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RESUMO 

O presente trabalho se refere a um relato de experiência de desenvolvimento de um 

projeto, o qual teve como objetivo criar um coletor para a obtenção de tampas e 

lacres separadamente, disposto em ambiente institucional, como forma de 

divulgação e conscientização sobre a Campanha Paratleta, da Associação Santa-

Mariense de Paradesporto (ASSAMPAR) para a comunidade acadêmica. O coletor 

foi planejado durante a disciplina de Funcionalidade e Saúde, do curso de 

Fisioterapia, no segundo semestre de 2021 e o projeto foi executado em conjunto 

com um estudante e professores do curso de Design. Desta forma, busca-se 

descrever a importância dessa campanha para a prática de paradesporto, que 

demostra uma excelente estratégia para a inclusão de pessoas com deficiência, 

atribuindo valores e capacidades, resultando na maior aceitação das diferenças, 

tornando-as acolhidas dentro da sociedade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A Associação Santa-Mariense Paradesportiva-ASSAMPAR foi criada 

em 2016 por iniciativa do paratleta Denílson Souza com o intuito de proporcionar as 

pessoas com deficiência a oportunidade de praticar esportes adaptados. A prática 

esportiva proporciona benefícios tanto para a saúde física quanto mental do 

praticante, melhorando assim sua qualidade de vida (FERREIRA, DIETTRICH, 

PEDRO, 2015). 

 Segundo a Secretaria Nacional de Paradesporto considera-se que o 

Paradesporto é uma excelente estratégia para a inclusão plena da pessoa com 

deficiência, pois através do esporte os valores e capacidades são redefinidos e a 

aceitação das diferenças, torna-se naturais dentro da sociedade (BRASIL, 2020). 

 Pensando nesse contexto, a partir da Campanha Paratleta criada pela 

associação, foi projetado um coletor para a arrecadação de materiais recicláveis 

como lacres de alumínio e tampinhas plásticas. Desta forma, tendo como objetivo o 

auxílio na compra de novos equipamentos paradesportivos, promovendo 

oportunidade para novos praticantes, bem como, desenvolver conscientização 

ambiental da comunidade acadêmica. 

É necessário que o sistema educacional se preocupe com ações que sejam 

capazes de realizar mudanças socioambientais, com atitudes individuais ou 

coletivas, capazes de formar indivíduos conscientes de seus deveres ao meio 

ambiente (SORRENTINO et al., 2005). Construímos esse projeto para despertarmos 

a preocupação com o cuidado desse material que é tão importante para a prática e 

inclusão da comunidade paradesportiva de Santa Maria. 

Assim, o objetivo do estudo foi relatar a experiência do desenvolvimento de 

um coletor de material reciclável para contribuir com a Campanha Paratleta. 
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2. METODOLOGIA  

Neste trabalho é relatada a experiencia do desenvolvimento de um trabalho 

extensionista, a partir do qual foi possível identificar a necessidade de coleta de 

tampinhas e lacres que são recolhidos pela ASSAMPAR e vendidos para 

arrecadação de dinheiro. 

Com este trabalho extensionista foi possível idealizar e construir um dispositivo 

para coletar tampinhas e lacres separadamente e dispor este coletor no ambiente 

institucional, como forma de divulgação e conscientização sobre o projeto da 

ASSAMPAR. Com isso, demonstrar para a comunidade acadêmica a importância 

dessa proposta e como as tampinhas e lacres são revertidos em material de 

paradesporto. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A disciplina de Funcionalidade e Saúde, ofertada pelo curso de Fisioterapia da 

Universidade Franciscana, no segundo semestre do ano de 2021, com carga horária 

total de 40 horas, ministrada pela professora Nadiesca Taisa Filippin, foi iniciada no 

dia 05 de agosto, tendo como seus objetivos: conhecer a classificação das 

deficiências e a legislação vigente; Promover a discussão sobre acessibilidade e 

inclusão social; Introduzir a Classificação Internacional de Funcionalidade; 

Incapacidade e Saúde (CIF) e sua aplicabilidade. Desenvolver ações extensionistas 

no contexto da Fisioterapia e da funcionalidade. Diante disso, no decorrer das aulas 

foi proposto aos estudantes do curso de fisioterapia um trabalho extensionista com 

intuito de produzir uma troca entre a universidade e a sociedade, para inserir os 

estudantes em vários contextos sociais, econômicos e culturais.  

O trabalho extensionista seguiu a metodologia espiral construtivista, desde o 

diagnóstico situacional até a construção de um produto que oferecesse uma solução 

para o problema identificado. Primeiramente foi realizada uma live com o paratleta 

Denilson Souza, responsável pela campanha que recolhe tampas e lacres de 

latinhas, realizada pela ASSAMPAR, da qual é presidente. Diante desta conversa foi 
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visto que a necessidade maior era da coleta desses materiais recicláveis que são 

vendidos para arrecadação de dinheiro para compra de materiais de paradesporto. 

Semanas após a live, os estudantes tiveram a oportunidade de realizar algumas 

atividades cotidianas do paratleta dentro da instituição, além de conhecer alguns 

materiais de paradesporto, modalidade esportiva praticada por pessoas com 

deficiência, como o basquete, Padel, canoagem e ciclismo, apresentando-os um 

outro ângulo que vai além da teoria em sala de aula, e sim a vivência na prática, 

mostrando como a superação pode fazer parte do dia a dia de uma pessoa com 

deficiência. A partir deste contexto foi feita a reflexão em sala de aula sobre o que 

poderia ser feito, então daí partiu a ideia da criação de um produto para arrecadação 

dos materiais recicláveis dentro da instituição para ampliar e divulgar essa 

campanha realizada pela ASSAMPAR.   

Esse trabalho se caracterizou como multidisciplinar, pois trabalhou-se em 

conjunto com o curso de Design, da Universidade Franciscana. Um estudante e dois 

professores, do Laboratório de Projetos em Design (LPD) do referido curso, 

colaboraram no desenvolvimento do projeto do coletor e, após algumas reuniões, 

apresentaram a documentação técnica e o layout, em seguida, encaminharam-na 

para a confecção do produto físico na marcenaria da instituição, bem como para a 

realização de impressões na gráfica, considerando tamanho, mobilidade, facilidade 

de coleta, local e visibilidade. O projeto contou com o apoio da Pró-reitoria de 

Administração e Finanças da instituição e o coletor será colocado no ambiente 

interno da instituição. Abaixo, constam as figuras (1,2,3) correspondentes ao modelo 

estrutural do coletor de tampas e lacres. 
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Figuras 1 e 2 – Coletor em perspectiva e vista explodida geradas por software. 

  

 

(Fonte: Coleção do LPD, 2022) 
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Figura 3 – Coletor de tampas e lacres finalizado. 

 

(Fonte: Coleção do LPD, 2022)  

 

Muitas pessoas não têm acesso à prática de atividades físicas. Essa 

preocupação cresce quando falamos de pessoas que possuem deficiência física, 

pois muitas vezes o acesso às atividades físicas por esta população é restrito, por 

serem necessários cuidados desde a adaptação de atividades até a utilização de 

recursos para locomoção (DIEHL, 2006). 

 

A participação em diferentes atividades tem recebido a atenção crescente, 

oferecendo às pessoas com deficiência a oportunidade, de experimentarem 

sensações e movimentos, que frequentemente são impossibilitados pelas barreiras 

físicas, ambientais e sociais. Dentre estas atividades destaca-se o esporte, muitas 

vezes já indicado desde a fase inicial do processo de reabilitação (LABRONICI et al., 

2000). 
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4. CONCLUSÃO 

Após a execução do projeto, foi possível concluir que, colaborar com essa 

campanha, a partir do produto desenvolvido, será extremamente importante para 

que as pessoas com deficiência possam usufruir de materiais comprados através 

dessa ação. Logo, o produto criado ajudará na conscientização, na promoção da 

campanha, na facilitação de depósito dos materiais recicláveis e também do acesso 

para contribuintes dessa causa. Espera-se que algo tão simples possa gerar uma 

motivação para que pessoas com deficiência possam ter uma melhor oportunidade 

de conhecer os materiais de paradesporto e poderem ter a oportunidade de se 

tornarem praticantes do paradesporto e até mesmo, paratletas. 
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